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DISCERNIMENTO 
COMUNITÁRIO 

…do 
“EU” para o “NÓS” 

 
 

 
 
 

A serviço do bem maior para o todo. 
“Um chamado profético nunca acontece isoladamente; acontece no contexto de 
uma determinada comunidade, uma cultura particular, uma cultura eclesial, uma 
cultura social.  
Chegando ao aprimoramento e conversão neste processo deve ser contextualizado 
dentro de todas essas culturas.” 
 
 
 

 
 

Comunicação e Discernimento Comunitário 
 

 Cria sempre um 
ESPAÇO DE HOSPITALIDADE 

                                            para todos 
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Fontes de Sabedoria 
No processo de discernimento comunitário existem três fontes  

de sabedoria:   
                   - DISCERNIMENTO 
                   - CONSTRUÇÃO DE CONSENSO 
                   - COMUNICAÇÃO NÃO VIOLENTA 

 
 
 

Dimensões do Discernimento Comunitário 
 

É profundamente espiritual, e assume que cada pessoa se comprometa à oração 
e reflexão pessoal, considerando todas as questões e decisões, num espírito de 

oração 
 
 

 Pressupõe um compromisso com a integridade do diálogo; na medida do 
possível, cada pessoa fala sua verdade diretamente aos outros, não fala 
nada sobre isso fora do reunião. 

 A questão subjacente é sempre: "qual é o maior bem comum para todos? “ 
que muitas vezes é diferente das preferências pessoais. 

 
 Todos têm voz. Há espaço e acolhimento das percepções e inspirações de 

cada pessoa num processo contemplativo que faz uma pausa para ouvir 
 
 É pacífico, respeitoso, mas não necessariamente fácil; os participantes se 

comprometem "a fazer a reunião dentro da reunião". (não fora dela) 
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Diálogo Respeitoso: 
 

O discernimento comunitário é transparente e considera todos os participantes 
presentes como iguais e com o mesmo acesso a todas às informações 

necessárias para fazerem as melhores decisões em conjunto. Une ao invés de 
dividir. 

 
 

 A comunicação não violenta permite que as pessoas envolvidas no diálogo 
falem, honestamente, sobre seus sentimentos e necessidades, ao invés de falarem 
sobre o que está errado com as outras pessoas.  
 
 Isso pode criar novas oportunidades para partilhar, de uma maneira 
compassiva, mesmo sobre assuntos difíceis e dolorosos. 

 
 

 Cada participante é convidada/o a abrir-se à diversas vozes; é chamada/o 
para desapegar-se  de algumas de suas esperanças e preferências pessoais. 

 
 No formato do diálogo, o mais importante é ouvir do que falar e estar 

empenhado em contribuir para um futuro partilhado. 
 
 Em resumo, a construção do consenso é: 
 ouvir a verdade de cada pessoa, 
 logo em seguida, dialogar, 
 após o diálogo, chegar a um consenso pela identificação de ideias comuns e 

buscar um  espaço comum para o bem de todos. 
 

PROCESSO 
O processo utiliza: 

 
 MESAS DE ORIGEM: representando a diversidade da Congregação 

 
 MESAS DE CONSENSO: compostas por uma pessoa de cada Mesa de 

Origem, representando a unidade da Congregação 
 
 As FACILITADORAS estarão presentes em todos os grupos 
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Etapas do Processo 

 O processo começa com uma questão que foca o discernimento. 

 Isso é seguido por um período de reflexão silenciosa. 

 Cada membro compartilha sua contribuição sem resposta dos outros. 

 Há uma pausa após a fala de cada pessoa para enfatizar a postura de 

"escuta" de todas. 

 Depois que todas falarem, o grupo começa a identificar as ideias comuns e, 

finalmente, chega a um consenso. 

 Cada membro leva as ideias comuns (insights) para a Mesa de Consenso. 

 O diálogo continua na Mesa de Consenso, começando com cada pessoa 

partilhando o consenso alcançado na sua Mesa de Origem. 

 A Mesa de Consenso segue o processo até chegar a um consenso sobre 

uma direção. 

 As respostas de cada Mesa de Consenso são postadas para que todos 

possam ser visualizados. 

 Escritores designados trabalham para elaborar uma declaração direcional 

que reúne o consenso de todos. 

 Um rascunho da declaração é levado ao Corpo do Capítulo para revisão, 

refinamento e aprovação final. 

 
 

 
O microfone aberto não faz parte do discernimento comunitário porque 

este processo é baseado na premissa de que: 
 

 Todos os participantes são iguais 
 

 Todos os participantes têm a mesma oportunidade para falar 
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A ELEIÇÃO 
 A CHAMADA: 

  A ELEIÇÃO DE LÍDERES 
 

 Princípios Orientadores para o Discernimento Comunitário e Eleição de 

Líderes 

 O Discernimento se baseia na confiança de que Deus  é a Fonte de tudo o 

que somos e estamos tentando fazer. 

 Deus é alguém que já sabe o que estamos procurando e quer se comunicar 

conosco. Permitir que Deus seja maior, mais sábio e maior do que nós é 

uma mudança fundamental. 

 É importante estar interiormente livre de preconceitos, medos, noções 

preconcebidas, e preferências, bem como estar disposta a mudar. 

 É importante olhar e abraçar a realidade em que vivemos, analisar a 

situação e rever os fatos.  

 
 

O Processo 
 Há duas oportunidades para as Irmãs professas chamarem nomes para 

liderança eleita. (Uma vez na Assembleia e novamente durante o Capítulo) 

 Na segunda chamada, novos nomes podem ser adicionados à lista original. 

Esta é a lista final de nomeação. 

 Durante este tempo de Eleição, cada irmã nomeada falará  ao Corpo do 

Capítulo, partilhando seu  discernimento pessoal quanto à sua 

disponibilidade e disposição para ser considerada para a liderança eleita e 

seu desejo para a Congregação. 

 O Corpo do Capítulo escuta atentamente cada irmã e discerne 

cuidadosamente a resposta da irmã ao chamado. 

 Os nomes de todas as irmãs da lista de nomeação permanecem na lista 

durante todo o processo. 

 As delgadas se reunirão nas Mesas de Origem, onde cada pessoa partilha 

sobre os dons e talentos, bem como as preocupações a respeito das 
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pessoas que ela acredita que estão sendo chamadas à liderança neste 

momento.  

 As delgadas irão para as Mesas de Consenso, onde partilharão os 

comentários das Mesas de Origem. O objetivo desta partilha é aumentar a 

conscientização sobre as irmãs que foram chamadas/nomeadas. 

 Não se trata de chegar a um consenso. 

 As listas das Mesas de Consenso serão postadas por um curto período de 

tempo para que todas possam ver quais nomes parecem estar emergindo 

do Corpo do Capítulo. 

 Nenhum nome é retirado da lista. 

 
 Na noite anterior à eleição, uma irmã pode retirar seu nome se sentir que 

não pode continuar no processo. 
 
 Durante a eleição, as irmãs são eleitas individualmente de acordo com as 

normas da Congregação. 
 

Método de Eleição – ElectionBuddy 
 

 A votação acontece por meio de um processo eletrônico  
 chamado "ElectionBuddy“ 
 
 A votação é monitorada pela NIX Management/Empresa NIX. 

            Todos os votos são sigilosos. 
 
 A votação será de acordo com a nossa Constituição — nossa própria lei. 

           Para a eleição ser válida será necessária uma maioria absoluta do número  
           de cédulas devolvidas. 
 
 A maioria absoluta é mais da metade dos votos válidos das Participantes 

Plenas(delegadas) do Capítulo. 
 

 Na noite anterior à eleição, uma irmã pode retirar seu nome se sentir que 
não pode continuar no processo. 
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 Durante a eleição, as irmãs são eleitas individualmente de acordo com as 

normas da Congregação. 

 
 

DISCERNIMENTO COMUNITÁRIO 
…do  

“EU” para o “NÓS” 
 
 
 

 


